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INTRODUÇÃO 
 
A adequada adaptação de materiais restauradores à dentina depende da formação de 
uma camada híbrida compacta e homogenia. Porém, essa camada sofre degradação ao 
longo do tempo devido à exposição à fatores físicos e químicos (Liu et al., 2011). Para 
fortalecer as propriedades do substrato dentinário, a indução de ligações cruzadas das 
fibrilas colágenas foi proposta como mecanismo para melhorar a estabilidade 
mecânica e reduzir a sua degradação. Para isso, as substâncias ricas em 
proantocinidinas tem se mostrado eficiente (Kinney et al., 2003). Assim, o objetivo 
deste estudo foi avaliar a resistência de união de resina composta à dentina utilizando 
dois sistemas adesivos, após o tratamento do substrato dentinário com extrato de 
semente de uva (ESU) nas concentrações 30%, 50% e 70%. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Foram utilizados 80 terceiros molares humanos que foram aleatoriamente divididos 
em 8 grupos (n=10). A porção coronária foi removida por meio de um corte 
aproximadamente 2 mm acima da junção cemento-esmalte de modo a expor a 
dentina. Os grupos controles foram restaurados de forma convencional utilizados os 
seguintes sistemas adesivos: Scotch Bond Multi-purpose e Single Bond Universal. Nos 
demais grupos a dentina foi tratada com o ESU nas concentrações 30%, 50%, 70% por 
1 minuto logo após o condicionamento da dentina com ácido fosfórico 37% e 
anteriormente à aplicação dos respectivos sistemas adesivos. Com os procedimentos 
restauradores concluídos, foram obtidos 20 palitos de cada grupo, os quais foram 



 

submetidos a teste de microtração. Os dados foram tabulados e submetidos à análise 
estatística ANOVA seguido pelo teste complementar de Tukey à 5% de significancia. 
Os resultados mostraram que para o sistema adesivo Scotch Bond Multipurpose não 
houve diferença estatisticamente significante entre o grupo controle e os grupos onde 
foi realizado o pré-tratamento da dentina com ESU, independente da concentração de 
ESU utilizada (P>0,05). A aplicação do ESU nas concentrações de 30, 50 e 70% foram 
similares estatisticamente entre si (P>0,05) e resultaram em maiores valores de 
resistência de união que o grupo controle (P<0,05) quando o sistema adesivo Single 
Bond Universal fora utilizado. 
Apesar dos resultados positivos nesta pesquisa, estudos para verificar a durabilidade 
dessas restaurações ao longo do tempo são necessários, assim como a análise do grau 
de conversão monomérico desses sistemas adesivos quando a dentina é tratada com 
ESU. 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
O ESU não alterou os valores de resistência de união para o sistema adesivo Scotch 
Bond Multipurpose, por outro lado, aumentou os valores do sistema adesivo Single 
Bond Universal. Assim, a aplicação de agentes de ligações cruzada durante 
procedimentos restauradores pode ser uma nova opção para melhorar a resistência de 
união de materiais restauradores à dentina. 
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